
  

  

  

   | 7 | 
    

Semanário Católico e Regionalista 

Propriedade da Diocese de Aveiro 

Redacção, Administração e Oficinas 
Gráfica do Vouga — Telefone 746 
Rua do Batalhão de Caçadores Dez, 81 

AVEIRO, 20 DE JUNHO DE 1959 — ANO XXIX — NÚMERO: 1453 

À EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
- número maior das nossas festas 

REPÓRTER do 
«Correio do Vou- 
ga» deu unta vol- 
ta pela cidade, a 
meio da manhã de 

quarta-feira última. Quis 
ver e sentir, mais de perto, 
a azáfama que vai por aí, 
nos preparativos das festas 
que se aproximam. Lim- 
pam-se e alindam-se os pré- 
dios, mesmo os mais mo- 
destos, erguem-se mastros 
altos para as decorações, 
melhora -se a iluminação 
pública em algumas arté- 
rias, fazem-se terraplenos 
em diversos locais para es- 
tacionamento de automó- 
veis, cuida-se dos aposen- 
tos onde vai ficar instalado 
o Senhor Presidente da Re- 
pública, dá-se ou empresta- 
-se a Aveiro um ar garrido, 
festivo, alegre, um ar de 
Primavera que a torna sor- 
ridente e radiosa, — cidade 
menina, fresca e louçã, moça 
que ainda não se fez mulher, 
como há dias escrevia, numa 
revista portuguesa, o nosso 
colega Eduardo Cerqueira. 

E o repórter, necessária- 
mente, teve que demorar- 
-se no campo do Rossio, ali 
onde passam anos que não 

Itinerário da Procis- 
são de Santa Joana 
No dia 28 de Junho 

Ruas de Santa Joana, 
dos Combatentes da Gran- 
de Guerra e de Coimbra, 
Ponte-Praça, Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 
(até perto do Cine-Teatro) 
Ruas de Agostinho Pinhei- 
ro, de Luis de Magalhães e 
de Manuel Firmino, Largo 
da Apresentação, Largo de 
14 de Julho, Rua de Do- 
mingos Carrancho, Praça 
do Dr. Melo Freitas, Pon- 
te-Praça, Rua de Coimbra, 
Praça da República, Rua 
de Gustavo Pinto Basto, 
Praça do Marquês de Pom- 
bal e Ruas do Capitão 
Sousa Pizarro, de Miguel 
Bombarda, dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e de 
Santa Joana. 

vai, nem sequer pela Feira 
de Março, pois nada lá en- 
contra que o chame, que o 
prenda, que o seduza. 

Ocupando uma área 
aproximada de 10.000 me- 
tros quadrados, à margem 
do canal central, fio de água 
que sempre nos lembra o 
sangue do oceano, pulmão 
de vida para nós, está a 
crescer dia a dia, melhor 
diremos hora a hora, minu- 

Slores, muitas-llores 
  

à passagem da Procissão de Santa Joana 
FESTA de Santa 
Joana, no dia 28 
de Junho, a iniciar 
o ciclo maior das 
comemorações mi- 

lenárias e bicentenárias de 
Aveiro, terá dois actos solenes: 
o Pontifical na Sé e a Pro- 
cissão da nossa excelsa Pa- 
droeira. 

As cerimónias religiosas co- 
meçam na igreja de Jesus. Ali 
serão recebidos os Vensran- 
dos Arcebispos e Bispos que 
nos honram com a sua presen- 
ça. Após o canto de Tércia, às 
ll horas, sairá um cortejo litór- 
gico para a Catedral, onde já 
se devem encontrar, à chegada, 
todas as dignissimas autorida- 
des convidadas. 

A Câmara Municipal ofere- 
ce depois um almoço, na Casa 
de Chá do Parque, aos Ex mos 

to a minuto, em autêntico 
«fervet opus», a grande Ex- 
posicão das Indústrias do 
Distrito, número maior, a 
nosso ver, do programa ge- 
ral das comemorações do 
Milenário, : 

Já publicâmos, em tem- 
pos, uma nota circunstan- 
ciada sobre as caracterís- 
ticas e os objectivos deste 
importante certame, a que 
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Prelados e a mais algumas in- 
dividualidades. 

A Procissão de Santa Joana 
seirá às 18 horas, percorrendo 
o itinerário que hoje tornamos 
público. Há-de ser um cortejo 
afirmativo da nossa devoção e 
do nosso bairrismo. Ha-de ser, 
em tudo, digno e imponente, 
afirmando-se como acto de cul- 
to e de louvor à excelente 
Infante e singular Princess» que 
escolheu a antiga vila de Avei- 
ro, a que chamava a sua eLis- 
boa a pequena», para viver e 
santamente morrer. 

Na sua imagem de freira 
humilde, ela vai passar no meio 
do velho burgo, derramando 
ainda consolações e bênçãos, 
como outrora fazia em vida, à 
porta do convento amado. 

Não nos atrevemos a pedir 

  

Pedras de 
ODE afirmar-se que o homem contemporâneo vai 

até Deus pela mão dum outro homem «seu ir- 
mão». A experiência religiosa manifesta-se em 
cadeia: é Bloy e Maritain e Psichari; é Riviére e 
Claudel e Fournier. Mais perto de nós é ainda 

François Mauriac e Gabriel Marcel. 
Por outro lado, a maioria das objecções contra o cris- 

tianismo não são dificuldades de exegese ou de história, 
mas «escândalos» provocados pela «comunidade existen- 
cial» dos cristãos. 

E' frequentissimo os nossos irmãos que andam por 
longe da casa do Pai, desabafarem, num gesto sincero e 
por vezes bem intencionado, que a sua ausência foi oca- 
sionada por uma indelicadeza clerical, por um mau exem- 
plo eclesiástico, pela injustiça dum cristão ou pela mes- 
quinhez dum devoto... 

Pesa sobre o cristão-uma tremenda responsabilidade, 
Hoje, quem revela Deus ao mundo, é ele! Exige-se-lhe, 
por isso, que, em cada momento de toda a sua vida, ele 
seja um representante oficial do cristianismo, E se por. 
ventura na sua face humana não se espelha todo o fulgor 
divino do Evangelho, qual gota de orvalho que concen- 
trasse e difundisse toda a luz solar, logo se duvida da 
verdade e da eficácia do cristianismo, 

A «santidade laica» é hoje uma grande tentação. Bas- 
ta recordar as figuras literárias de Salavin, de Duhamel, 
ou o Tarroux, de «A Peste» de Camus. Basta evocar os 
casos de Gide, na sua morte, ou de Taine, na sua vida. 

Exalta-se a virtude de 
Sócrates ou de Marco-Auré- 
lio, mas não se pensa que o 
heroísmo pagão é uma ano- 
malia rara na grande massa 
corrompida e que a Igreja 
pode contar os santos âos 

Continua na página 8 

aos aveirenses — tanto não será 
preciso — que lhe dirijam as 
suas preces e cubram de flores 
o seu andor. Apenas vimos lem- 
brar-lhes este gesto de nobre- 
ze cristã, esta verdadeira ati- 
tude de alma. 

Qne todos os prédios se- 
jam adornados de colgaduras 
nas varaddas e janelas. Que 
nenhuma casa — nem uma só! 
— deixe de prestar esta home- 
nagem à Santa Princesa. E que 
as nossas mãos se abram a lan- 
çar flores, muitas flores, sobre 
o piedoso cortejo que passa. 

Deixem-se os canteiros de- 
sertos nessa manhã, não im- 
porta; mas fique nas ruas O 
perfume duma Primavera flori- 
da, — da florida Primavera que 
será Aveiro durante as jubilo- 
sas comemorações do seu Ml- 
LENÁRIO | 

    

a
 

  

S
T
E
 

E
 

3,
   

   



  PAGINA 2 

  

Pela Câmara Municipal 

Higienização do Leite 

Em substituição do falecido Ve- 
readorsr. Ricardo Pereira Campos, 
foi nomeado o Vereador sr. Dr. 
Humberto Leitão para a comissão 
encarregada do estudo do proble- 
ma da distribuição do leite na cida- 
de, comissão nomeada por delibe- 
ração camarária de 9 de Dezembro 
de 1957. 

Limpeza e caiação de prédios 

A Junta de Freguesia de Nariz 
pediu a prorrogação por mais de 15 
dias da autorização concedida aos 
munícipes para limpeza e caiação 
de prédios sem dependência de li- 
cenças e pagamento de taxas. 

A Camara, atendendo ao mau 
tempo que impediu aos trabalhos 
desse género, bem como à falta de 
operários que se verifica neste pe- 
riodo de preparação das festas mi- 
Jenárias, resolveu prorrogar o 
prazo para se proceder à caiação e 
pintura dos prédios de todo o con- 
celho até ao fim de Junho corren- 
te, com a referida isensão, 

Urbanização da Zona 
do Museu Regional 

A Câmara adquiriu, para pro- 
longamento da Avenida Salazar, 
um prédio urbano de duas habita- 
ções pertencente ao sr. Dr. Alberto 
Soares Machado e outro urbano 
pertencente ao sr. Henrique Ama- 
ro Lemos e Família, bem como 
uma porção de terrenos anexos 205 
dois prédios, na Rua das Olarias. 

As edificações serão demolidas 
e o solo encorporado na via pú- 
blica. 

Casos de Renda Económica 

No terreno municipal do sítio da 
capela do Senhor das Barrocas fo- 
ram iniciados no dia 16 de corrente 
os trabalhos de construção de qua- 
tro blocos de casas de renda econó- 
mica com 64 habitações para clas- 
ses de débeis recursos, conforme o 
acordo estabelecido entre a Câma- 
ra e Habitações Econónicas da Fe- 
deração de Caixas de Previdência 
do Ministério das Corporações, 

Festa das Finalistas da 
Escola do Magistério 

Realizou-se na passada 
sexta-feira, dia 12, a já tra- 
dicional festa de despedida 
das finalistas da Escola do 
Magistério Primário. 

A's 10 horas, na igreja 
da Vera-Cruz, Sua Ex; 
Rev." o Senhor Bispo de 
Aveiro celebrou a Santa 
Missa, tendo ao Evangelho 
falado sobre a grandeza do 
rofessorado e a sua in- 
luência decisiva na forma- 
ção das novas gerações que 
na Escola Primária apren- 
dem os rudimentos da ins- 
trução e da cultura. 

Quase todas as alunas, 

Drogaria 

NOVIDADES 

  

CRISTAL 

no momento próprio, se 
abeiraram da mesa da Co- 
munhão e, no final, depois 
da bênção das pastas feita 
também por Sua Ex.: Rev." 
consagraram-se a Nossa Se- 
nhora, oferecendo a seguir 
cada finalista o seu ramo de 
flores, que ficou depositado 
aos pés da Imagem da Vir- 
gem. 

De tarde, houve uma ses- 
são promovida pelas alunas 
do 1.º ano, que constou de 
vários números e duma sau- 
dação feita por Maria Hele- 
na Tavares da Silva, A ses- 
são decorreu num ambiente 
de alegria e compreensão, 
não faltando as habituais 
piadas aos professores. 

Em nome das finalistas, 
Margarida Maria Pinho dos 
Santos agradeceu a home- 
menagem das colegas mais 
novas com palavras since- 
ras e muito apropriadas. 

No fim, foi servida uma 
abundante e bem preparada 
merenda aos professores e 
alunas, durante a qual a fi- 
nalista Maria Inês da Con- 
ceição Pires de Bastos sau- 
dou Sua Ex. Rev."'*, que se 
dignou assistir também ao 
programa da tarde, a Direc- 
tora da Escola, as professo- 
res e as colegas do primeiro 
ano. 

Sua Ex. Rev."* respon- 
deu à saudação com pala- 
vras de muita simpatia para 
com o ambiente da Escola, 
aproveitando a oportunida- 
de para felicitar a sr? Di- 
rectora e os professoras pelo 
bom exito da sua missão e 
para desejar às novas pro- 
fessoras primárias as maio- 
res felicidades no desempe- 
nho do seu alto cargo. 

4.º Concerto 
da Pró-arte 

Realizou-se ontem, no 
Teatro Aveirense, o 4.º con- 
certo da Pró-Arte, com o 
violinista Henri Mouton e a 
pianista Helena Sá e Costa. 

Pelo Seminário 

Acompanhados do sr. 
Reitor e de outros profes- 
sores, os alunos do nosso 
Seminário deram o seu pas- 
seio anual, no passado dia 
TO, visitando a Figueira da 
Foz e o Bussaco, onde almo- 
çaram, 

Perfumaria 

PARA BÉBÉ 
A abrir em 22 de Junho e em exposição a partir de hoje 

Avenida do Dr. Lonrenço Peixinho, 95 B 

  

| Encontro Nacional 
de Comissões Dioce- 
sanas de Arte Sacra 

Promovido pela Comis- 
são Diocesana de Arte Sa- 
cra de Aveiro, de colabora- 
ção com o Movimento de 
Renoração da Arte Religio- 
saeo Cedtra de Acção Pas- 
toral, vai realizar-se no Se- 
minário de Santa Joana Prin- 
cesa, nos dias 8 ge rode 
Julho próximo, o I Encontro 
Nacional de Comissões Dio- 
cesanas de Arte Sacra. 

Na convicção de que este 
acontecimento interessará a 
muitas pessoas, informamos 
que a inscrição está aberta 
até ao fim do mês corrente, 
no Seminário, podendo ser 
feita junto da Comissão Dio- 
cesana de Arte Sacra. 

Serviço Paro- 
quial na Sé 

No dia 28 de Junho, em 
virtude do Pontifical de 
Santa Joana ser celebrado 
na Catedral, as Missas paro- 
quiais da manhã serão na 
igreja das Carmelitas, com 
o seguinte horário: 6,30, 7, 
8 geTo horas, 

*x. Neste dia, também 
não haverá a Missa habitual 
das 10 horas na igreja de 
Jesus, em virtude de come- 
çarem neste templo, às II 
horas, as cerimónias da 
Festa de Santa Joana. 

  

Na Tela 

HOJE: 

Cine-Avenida — O 7.º de In- 
fantaria. Para maiores de 12 anos. 
Apreciação moral: PARA TODOS. 

As raparigas de Immenhof. 
Para maiores de 12 anos. Aprecia- 
ção moral: PARA TODOS, 

AMANHÃ: 

Cine-Avenida e Teatro Avei- 
remse — Joselito, o pequeno Pastor. 
Aº tarde e à noite, Para maiores 
de 6 anos. Apreciação moral: 
PARA TODOS, incluindo crianças. 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Cruel Vi- 
tória. Para inaiores de 17 anos. 
Apreciação moral: PARA ADUL- 
TOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Cine- Avenida— O grande 
Hotel. Para maiores de 12 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

Cine-Avenida — Uma sombra 
na sua vida, 

CINE CLUBE DE AVEIRO 
No próximo dia 26, pelas 

21,30 horas, este Cine Clube 
exibe, no Cine Teatro Ave- 
nida, o filme «MARTY», 
realização de Delbert Mann 
e cujas principais persona- 
gens são interpretadas por 
Ernest Borgnine, Betsy 
Blair, Esther Minciotti, Au- 
gusta Ciolli, etc. Uma his- 
tória simples, inteiramente 
consagrada à exploração do 
comportamento das pessoas 
e das suas relações. Notá- 
vel interpretação de Ernest 
Borgnine. Apreciação mo- 
ral: PARA TODOS. 

Esteio 
? DO, Guga 

20-6-959   
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em RÁDIO RENASCENÇA 
(EMISSOR DO NORTE) 

pelas 10 horas da manhã o 

«Programa Radiarte» 
  

A conferência do sr. 
Dr. Paulo Marques no 
Centro de Estudos da L. P. 

O Centro de Estudos Político- 
-Sociais de Aveiro reuniu-se no 
dia 13 sob a presidência do 
sr. Coronel Diamantino do Amaral, 
para ouvir a comunicação do 
sr. Dr. Manuel Paulo Rendeiro 
Marques sobre «Tendências actuais 
da Sociologia». 

Entre a assistência, viam-se os 
srs. Drs. Orlando de Oliveira e 
Ferreira Neves, Tenentes Costa 
Valado e Barradas Cardoso, 
Drs. Fernando Marques, Costa 
Candal e Paulo Catarino; revs. 
Padres Aníbal Ramos, Caetano 
Fidalgo e António Resende; José 
Mortágua, etc.. 

Aberta a sessão, o sr. Padre 
Aníbal Ramos fez a apresentação 
do conferente — que é natural da 
Murtosa e irmão do sr. Dr. Fer- 
nando Marques — pondo justa- 
mente em relevo a sua figura e os 
seus trabalhos, quer no campo do 
magistério universitário quer das 
suas actividades literárias, sociais 
e políticas e ainda como Secretá- .. 
rio-Geral do | Congresso Univer- 
sitário Católico e dirigente da Ju- 
ventude Católica. 

No uso da palavra, o sr. Dr. Pau- 
lo Marques principiou por citar as 
ciências sociais no quadro das ciên- 
cias, precisando a extensão do seu 
objecto, os seus métodos e técni- 
cas próprias e 0 seu processo lógico. 
Entrou em seguida na análise do 
significado da palavra «sociologia», 
caracterizando os diferentes senti- 
dos que têm sido dados a este 
termo. 

Referiu os abusos e os desvios 
a que tem estado submetida a pa- 
lavra esociologia» e recordou as 
tendências clássicas das escolas 
alema, francesa e norte-americana, 
adoptando a orientação actual des- 
tas escolas. 

O conferencista terminou com 
a análise em pormenor de alguns 
dos excessos que podem ser impu- 
tados a autores modernos que têm 
abordado temas sociológicos e re- 
velou o que, em sua opinião, consi- 
dera perigosos vícios do pensa- 
mento sociológico do nosso tempo, 
que só poderão vir a prejudicar a 
reputação da Sociologia como 
ciência objectiva. 

Ao concluir o seu magnífico 

Festas do 

Grupo de navios da 
escolta presidencial 

O grupo de navios da es- 
colta presidencial do Veneran- 
do Chefe do Estado, na sua 
viagem oficial a Aveiro, no 
dia 4 de Julho, é formado 
por um draga-minas oceânico, 
três navios patrulhas e um 
submarino. 

Determinações 
quanto a trajos 

De acordo com as entida- 
des competentes, a comissão 
de recepção e protocolo esta- 
beleceu as seguintes normas 
para O trajo nas cerimónias 
mais solenes das festas mile- 
nárias : 

Pontifical, Procissão de San- 
ta Joana [dia 28 de Junho) e 
Te Deum [dia 26 de Julho): 
Entidades oficiais e convida- 
dos: Farda, fraque, ou casaca 
com colete preto e laço branco. 

Sessão de boas - vindas ao 
Senhor Presidente da República, 
nos Paços do Concelho [dia 4 
de Julho]: Casaco preto e cal- 
ças de fantasia. 

Jantar de gala em honra do 
Chefe do Estado (dia 4 de Ju- 

trabalho, que foi acompanhado de 
elucidativas projecções, o sr. 
Dr. Paulo Marques recebeu mui- 
tos aplausos. 

à seguir, osr, Padre António 
Resende, no seu comentário à con- 
ferência, pôs em relevo a impor- 
tância do estudo, a todos os títulos 
notável, do sr. Dr. Paulo Marques. 

Grande incêndio 

Em Esgueira, no Largo do 
Cruzeiro, declarou-se, no sá- 
bado último, um violento in- 
cêndio no edifício onde esta- 
vam instalados o Café Des- 
portivo, um talho e uma pa- 
daria. 

Acudiram prontamente as 

Corporações de Bombeiros 
de Aveiro e muitos populares, 
que conseguiram salvar todo 
o recheio e extinguir o fogo. 

O prédio ficou quase com- 
pletamente destruido. 

Exposição de Traba- 
lhos na Escola Técnica 

Fica aberta ao público, 
na próxima quarta-feira, a 
exposição dos trabalhos es- 
colares dos alunos da Escola 
Indusrtial e Comercial de 
Aveiro, nas amplas oficinas 
daquele estabelecimento de 
ensino. 

late «Elettra Il» 

Conforme anunciâmos, visitou 
Aveiro e esteve ancorado no Cais 
das Pirâmides o iate «Elettra Il». 

Convidados pela «Rádio Mariti- 
ma Portuguesa», que representa 
em Portugal «The Marconi Interna- 
tional Marine Communication C.º 
Lda.», visitaram o barco, na segun- 
da-feira de tarde, alguns armadores 
de Aveiro e os representantes da 
Imprensa. 

Recebidos pelos srs. Ferreira de 
Sousa e Lee de Carvalho, percor- 
reram todas as dependências do 
barco e ouviram curiosas explica- 
ções sobre a técnica e o funciona- 
mento dos mais diversos aparelhos 
de construção «Marconi», que o 
«Elettra» transporta para fins ex- 
perimentais. 

Milenário 

lho): Casaca ou farda e con- 
decorações. 

Concerto Sinfónico no Tea- 
tro Aveirense (dia 5 de Julho): 
Entidades oficiais e convidados: 
Trajo de cerimónia. 

Baile de Gala (dia 18 de 
Julho): Trajo de cerimónia. 

« Amigos de Lisboa » 

Virá a Aveiro, no dia 28 
de Junho, o «Grupo dos Ami- 
gos de Lisboa». Os ilustres 
excurcionistas assistem à Festa 
de Santa Joana e visitam a 
igreja de Jesus, o túmulo da 
nossa excelsa Padroeira e o 
Museu Regional. 

«Revista de Aveiro» 

Foi muito apreciada a con- 
ferência que, sob este título, o 
sr. Dr. José Pereira Tavares, 
antigo Reitor do Liceu, proferiu, 
no dia 9 do corrente mês, no 
salão nobre do Grémio do Co- 
mércio, integrada no ciclo cul- 
tural das comemorações mile- 
nárias. 

Presidiu o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Munici- 
pio, ladeado por outras autori- 
dades e individualidades. 
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Começa amanhã a luta pelo título 
Está quase no fim a maratona do Campeonato Nacio- 

nal da [II Divisão, que teve início em Setembro do ano 
findo com os campeonatos regionais. 

Após 2 fases eliminatórias apuraram-se os quatro « fe- 
lizes» que ingressam automaticamente na II Divisão Nacio- 
nai na próxima época: 

ZONA A — BEIRA MAR 
ZONA B — UNIÃO DE COIMBRA 
ZONA C — S. L, OLIVAIS 
ZONA D — LUSITANO DE V. R. DE S.Tº ANTÓNIO 

Para estes a tarefa da subida está arrumada, restando- 
-lhes apenas a luta pelo título de Campeão, para o que são 
necessários mais 3 domingos. Os representantes das Zonas 
A e B jogarão entre si em 2 mãos, o mesmo sucedendo aos 
das Zonas Ce D. 

Os vencedores destes encontros disputarão então uma 
final, em campo neutro, sendo atribuido ao vencedor o título 
de Campeão Nacional da II! Divisão. 

Para esse efeito o Beira Mar recebe já amanhã a visita 
da forte equipa da União de Coimbra, onde actuam os ex- 
jogadores da turma aveirense — Calicchio e Lopes. 

O Beira Mar dispõe de técnica e poder para conseguir 
uma vitória, 

Mas não vasta vencer. E' preciso não esquecer que o mi- 
mero de golos conta para o apuramento final e que a equipa 
do União, no seu campo, é um adversário muito difícil. 

Beira Mar — União de Coimbra 

A'S 16 HORAS 
O encontro Beira Mar — União de Coimbra, a realizar ama- 

nhã no Estádio de Mário Duarte, será dirigido pelo conceituado 
árbitro Francisco Guerra, da | Divisão, e terá início às ló horas. 

B, Mar, 1-V. Guimarães, 3 
Relato de Domingos Rodrigues 

O jogo efectuou-se no estádio 
Mário. Duarte, já integrado no pro- 
grama das Festas do Milenário. 

Foi dirigido pelo sr, Edmundo 
Carvalho, auxiliado pelos srs. 
Eduardo Peixinho e José Mota. 

0 BELENENSES 
EM AVEIRO 

Na próxima quarta- 
-feira, 24— dia de 15. 
João—a equipa de hon- 
ra do C. F. «Os Bele- 
nenses» defrontará no 
Estádio de Mário 
Duarte a turma do 
Beira Mar, num en- 
contro particular inte- 
grado nas Festas Mile- 
nárias de Aveiro e em 
que são disputados dois 
valiosos troféus, 

Oencontro realiza-se 
às 18,30 horas. 

Dada a simpatia de 
que aquele clube lis- 
boeta disfruta na re- 
gião, é de esperar gran- 
de afluência de público. 

  

    
  

A assistência foi redusida, por 
motivo talves do excelente tempo 
de praia e porque faltava o sabor 
a campeonato. Oespectáculo, porém, 
ea categoria do adversário exi- 
giam mais assistência, Hoje em 
dia impera, porém, a «clubite» e só 
interessa o futebol, para alguns, é 
claro, quando está em jogo o ponto 
que é necessário adquirir, custe o 
que custar, 

Assistiu-se a um belo desafio 
de futebol. Seo Vitória de Guima- 
rães deu mostras de possuir joga- 
dores na verdade de grande cate- 
goria,o Beira Mar não se inferio- 
risou, principalmente no primeiro 
tempo, mostrando que tem joga- 
dores de classe e um rasoável fio 
de jogo. O empenho que os dois 
grupos puseram no jogo não foi 
famoso, mas o calor e o desinte- 
resse eram notórios. 

Que necessidade tinha o Beira 
Mar de se esforçar? E o Vitória 
de Guimarães? E então entrega- 
ram-se ao futebol espectáculo. O 
Guimarães apresentou-se na sua 
máxima força eo Beira Mar, des- 
falcado, não podia igualar-se ao 
seu adversário. À técnica de uns e 
de outros é diferente. O futebol exi- 
bido por uns e outros é também 
diferente. O dos vimaranenses mais 
desenvolvido, como é natural, mu- 
ma equipa que conquistou o 5.º lu- 
gar do campeonato da I Divisão; 
o dos aueirenses mais rudimentar, 
mais em força e entusiasmo. 

No entanto, estamos convencidos 
de que o Beira Mar, em tarde de 
inspiração, com todos os seus titu- 
lares e com um pedacinho mais de 
entusiasmo, poderia dar um ar da 
sua graça frente ao adversário de 
domingo. Assim, era impossível, 

Os golos foram marcados no 
primeiro tempo por Correia (Beira 

Mar) e Edmur, e Rola, 2, (Guima- 
rães). 

Os grupos alinharam ; 

Beira Mar — Violas, Canha, Li- 
beral e Evaristo ; Ribeiro e Hlassa- 
ne; Marcelo, Mota, Correia, Calisto 
e Mota Veiga. 

Guimarães: — Silva; Virgílio 
e Alue; Barros, Caiçara e José da 
Costa, Bártolo, Edmur, Romeu, 
Carlos Alberto é Rola. 

Jogaram ainda: pelo Beira 
Mar, Norberto, Marrsiros e Bran- 
dão ; e pelo Vitória, Freitas, 

* 

Festa de confrater- 
nização desportiva 

Realiza-se no próximo dia 
27 do corrente, no restaurante 

«Galo d'Ouro», a festa anual 
de confraternização dos diri- 
gentes desportivos da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro e 
clubes filiados. 

No decorrer do jantar, que 
terá a presença do sr. Director 
Geral dos Desportos, será feita 
a distribuição das taças e pré- 
mios conferidos, na época cor- 
rente, aos clubes filiados na 
As FAR 

Proceder-se-ó também à 
entrega da medalha de «Exem- 
plar Comportamentos, atribuida 
pela F. P. F., ao jogador Vílor 
Baptista da Costa. 

Festas do 
Notável 
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Milenário 
acontecimento 

basquetebolístico em Aveiro 
NTEGRADO no programa 

das Festas do Milenário 
começa hoje à noite a 
disputar-se, no rinque 

do Parque, desta cidade, o Tor- 
neio de Basquetebol Inter-Re- 
giões. À este certame despor- 
tivo, que se prolongará até 
segunda-feira, concorrem, con- 
forme noticiámos, as equipas 
representativas das associações 
de Aveiro, Coimbra, Faro, Lis- 
boa, Porto e Setúbal. 

E' de louvar a iniciativa da 
A, B. de Aveiro, porquanto ela 
representa um grande aconte- 
cimento basquetebolístico na 
nossa cidade, onde esta es- 
pectacular modalidade conta 
numerosos adeptos e prali- 
cantes. 

A todos os aficcionados do 
basquetebol e mesmo aos que 
o não são a A. B. A. caprichou 
em dar ocasião de presencia- 
rem lances do melhor basque- 
tebol e de verem em acção a 
fina flor dos basquetebolistas 
portugueses. 

O programa deveras inte- 
ressante põe frente a frente as 
melhores associações do país, 
desejosas de levarem para os 
seus núcleos a hegemonia do 
basquetebol nacional. 

E" de esperar que a estas 
gradiosas jornadas desportivas 
acorra numeroso público, indo 
assim ao encontro dos eleva- 
dos encargos que a grande 
organização acarreta. 

x 

Prestando homenagem ao 
seu saudoso Presidente, sr. Te- 
nente Albano Mendes Barbosa, 

Andebol de 7 

  

Crise no Beira Mar? 
  

sabemos a sua origem. 

nato nacional. 

é incompreensível. 

andebol aveirense. 

pectiva secção. 

Beira Mar.   

HEGOU até nós a notícia de que há crise direc- 
tiva na Secção de Andebol do Beira Mar, con- 
tando apenas agora com os dedicadísimos srs. 

Jaime Vieira Lopes e José António Ferreira. 
Não se compreende o porquê desta crise e nem 

Apenas lamentamos que, no momento em que 
parece sorrir um futuro melhor para o andebol avei- 
rense, esse facto se verifique. 

O Beira Mar, nas duas épocas em que se dispu- 
tou O campeonato regional, conquistou o respectivo 
título, sem, contudo, lhe ser dado disputar o campeo- 

Na presente época, em que o campeonato regio- 
nal vai contar com um número razoável de equipas 
e em que o campeão disputará o campeonato nacio- 
nal, parece verificar-se aquele facto que, repetimos, 

Estamos no entanto convencidos de que tal crise 
será debelada porque o Beira Mar tem nas suas filei- 
ras gente capaz de resolver o problema para bem do 

x 

Joaquim Duarte é o novo treinador do 

do sr. Domigos Rodrigues do cargo de treinador das 
equipas de andebol do conhecido clube aveirense, 
mais se acentuou a crise com que se debate a res- 

Chegou ao nosso conhecimento que, após várias 
diligências se conseguiu que o sr. Joaquim Duaite, fi- 
gura muito conhecida nos meios andebolísticos e que 
já treinou as equipas do clube amarelo negro, tomasse 
de novo a seu cargo a preparação dos atletas do 

Beira Mar. Com a saída 

  
  

que sa morte  premalura- 
mente arrebatou da chefia dos 
corpos directivos, a A. B. 
de Aveiro instituiu para o 1.º 
classificado do Torneio uma 
taça a que deu o nome do 
saudoso extinto. 

x 

Nos intervalos dos jogos 
de hoje, dispula-se o Campeo- 
nato Nacional de Lance Livre, 
que, só por si, justifica o in- 
teresse que se está a observar 
na nossa cidade por estas jor- 
nadas do popular desporto da 
bola ao cesto. 

* 

A selecção de Áveiro, que 
tem treinado afincadamente 
sob as ordens do técnico do 
Galitos, sr. José Nogueira, se- 
rá composta pelos seguintes 
elementos : 

Adriano Robalo, Hernâni 
Campos, José Fino, Artur Fino, 
Albertino Martins, Arlindo Pe- 
reira e José Luís Pinho, todos 
do Galitos; Feliciano Neves, 
Alberto Santos, ambos de San- 
galhos; Valdemar, do Mogo- 
fores; José Valente, do C. D. 
de Esgueira; e José Manuel 
Gouveia, do Illiabum. 

x 

O programa é o seguinte: 

Hoje — no ringue do Par- 
que-Aveiro — às 21,30 horas: 
Faro - Lisboa e Aveiro - Porto. 

Amanhã — No Estádio 
Municipal de Ilhavo — às 15,30 
horas: Lisboa - Coimbra e Por- 
to - Setúbal. 

Noringue do Parque-Aveiro 
— às 21,30 horas: Faro-Coim- 
bra e Aveiro-Setúbal. 

Segunda feira— No rin- 
que do Parque-Aveiro — às 2] 
horas, 3.º classificado Série A - 
-3.º classificado Série B— 2.º 
classificado Série A; — 2.º clas- 
sificado Série B, 

Final entre os vencedores 
das séries À e B. 

Distribuição de prémios. 

JOSÉ NAIA 

X 

moTOCICLISMO 
GRANDE RALLY A Aveiro 

Vai realizar-se amanhã, promo- 
vido pelo Moto Clube de Lisboa, o 
Grande Rally a Aveiro para motos 
e scooters, que constará de um 
percurso de regularidade em estra- 
da e de uma prova complementar 
de perícia na Av. do Dr, Lourenço 
Peixinho. 

Para a prova de estrada foram 
estabolecidas partidas das cidades 
de Lisboa, Porto, Coimbra e Avei- 
ro, percorrendo todos os concor- 
rentes um itinerário de cerca de 
260 k, até Coimbra, local onde se 
fará a junção de todos para depois 
prosseguirem num percurso co- 
mum até Aveiro. 

Após a chegada haverá uma 
prova de perícia, para motociclis- 
tas e scooteristas. 

Depois desta prova complemen- 
tar haverá ainda uma competição 
em circuito para velomotoristas na 
referida Avenida, 

Foram instituídos diversos e va- 
liosos prémios para as várias cate- 
gorias de veículos admitidos, con- 
soante as respectivas cilindradas. 

Esta prova, que mereceu o alto 
patrocínio da Câmara Municipal de 

CONTINUA NA PÁGINA 7
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Cotraló 
  

A Virgem Peregrina de Fátima 

visita as paróquias da cidade 
A semana de 7a 

14 do corrente, a 
Imagem da Vir- 

o gem Peregrina 
esteve na paró- 

quia de Cacia. Todos os 
actos, desde a chegada até 
à Visita Pastoral, a que 

noutro lugar nos referimos 
se revestiram de grande so- 

lenidade, concorrendo a eles 
numerosas pessoas. Todas 

as pregações foram feitas 

pelo rev. Padre João Paulo 
Ramos, Assistente da Junta 
Diocesana da Acção Cató- 
lica. Foram imponentes as 
procissões de velas dos lu- 

gares de Vilarinho e de 
Quintã do Loureiro para a 

igreja paroquial, As crian- 
ças concentraram-se na igre- 
ja, em todos os dias, rezan- 
do e cantando com elas o 
rev, Pároco, Padre Virgílio 
Susana Dias. 

No domingo da despedi- 
da, comungaram 400 pessoas. 

x A Virgem Peregrina 
encontra-se agora na fregue- 
sia de Esgueira, donde ama- 
nhã partirá para a Sé Cate- 
dral. Foi triunfal a jornada 
da recepção naquela primei- 
ra paróquia da cidade, es- 
tando presente o Senhor 
Bispo de Aveiro, que dirigiu 
ao povo a sua palavra ar- 
dente de apóstolo. 

Procissão de Velas 

Nos dias anteriores, hou- 
ve pregação nos diversos 
lugares da freguesia, ao 

cuidado de três sacerdotes 
capuchinhos. A terça-feira 
foi consagrada às crianças e 

a quarta aos doentes. Reali- 
zaram-se também peregri- 
nações de Alumieira e Ma- 

taduços, Azurva e Azenha 

de Baixo, Paço, Quinta do 

Gato, Solposto, Presa e Ta- 
boeira. 

Hoje à noite, haverá uma 

grandiosa procissão de ve- 

las, com início às 22 horas, 
pelo seguinte itinerário: 
Ruas do General Costa Cas- 

cais, Caião, Viso, Adriano 
Serra, Vicente de Almeida 
Eça, José Luciano de Castro 
e Bento de Moura. 

x A Imagem de Nossa 
Senhora chegará amanhã à 

Sé Catedral da Diocese. A 

recepção está marcada para 
as 18 horas, junto ao edifí- 

cio dos Serviços Municipa- 
lizados. Após o cortejo, ha- 
verá Missa e sermão, Em 
todos os dias da semana: 
às 7,30, terço e Missa; às 
21,30, conferência. 

No próximo dia 26, sex- 

ta-feira, no fim da pregação 

da noite, a Imagem será 

transladada da Sé para a 

igreja de Santo António, 

da Igreja de Santo 
António para a freguesia da Vera-Cruz 

No dia seguinte, sábado, 
“cerca das 22 horas, começa 

a organizar-se a grande 
Procissão de Velas, que sai 
da igreja de Santo Antônio, 
junto ao Jardim, em direc- 
ção à paroquial da Vera 
Cruz, com o seguinte itine- 
rário: 

Ruas de Castro Matoso e 
de S. Sebastião, Trav. de 
S. Sebastião, Avenida Sala- 
sar, Ruas das Olarias, de 
Santa Joana, dos Combaten- 
tes da Grande Guerra e de 
Coimbra, Ponte Praça, Ave- 
nida do Dr. L. Peixinho (até 
à Rua do Eng. Oudinot), 

Couto 
de Esteves 

Couto de Esteves, 16 — Sever 

do Vouga está de parabéns pelo 
seu novo Presidente da Câmara. 

E aos povos de Couto de Este- 
ves é finalmente dado verem com 

alegria chegado o momento para a 
realização de algumas das suas 
mais legitimas e velhas aspira- 
ções. Para tanto a Câmara acaba 
de tornar público que no próximo 

dia 3 de Julho, pelas 15 horas, na 

sala das sessões, perante a comis- 

são para esse fim nomeada, se pro- 

cederá ao concurso público para 

arrematação do lanço da E. M. 560, 
entre Couto de Esteves ea E. N. 
227, e a construção da 4.º fase da 
E. M., entre a Ponte de Pesseguei- 
roca E. N. 227 ( Souto Mau). 

— Chegado há dias de Angola, 

encontra-se entre nós o nosso con- 

terrâneo e amigo sr. António Ri- 
beiro, que há 7 anos se encontrava 
em Sá da Bandeira. 

A! sua chegada a Lisboa espe- 
ravam-no seu pai e mais pessvas 
amigas. Após alguns meses de 
merecido repouso, o sr. António 
Ribeiro regressará a Sá da Ban- 
deira, onde agora o substitui seu 
irmão. 

Avenida do Dr, L. Peixinho 
(descendente), Rua de Viana 
do Castelo, Praça do Dr. 
Meto Freitas, Rua de Do- 
mingos Carrancho, Praça de 
14 de Julho e Largo da 
Apresentação. 

Pede-se aos moradores 
das casas situadas neste per- 
curso que, em homenagem 
a Nossa Senhora, adornem 
as fachadas dos seus pré- 
dios. 

Branca 
Realizaram-se nesta freguesia, 

nos edifícios escolares, duas ses- 

sões solenes em comemoração da 
«Semana do Ultramar». 

A ambas presidiu o Pároco, sr. 
Padre Manuel dos Santos Conde. 

Falaram alguns professores e ou- 
tras pessoas e as crianças recita- 
ram poesias. 

— Poi solenemente inaugurada 

anova estação dos C. T. T, num 

edifício construido para arrenda- 
mento pelo industrial sr. Daniel 
Marques Dias. 

Com a presença das entidades 

superiores que se deslocaram aqui 

e das autoridades locais, a festa re- 

vestiu-se de muita solenidade, dan- 
do também o povo o seu precioso 
contributo para esse facto. 

Na cerimónia inaugural usaram 

da palavra vários oradores e foi 

prestada significativa homenagem 

ao sr. Ministro das Comunic:ções, 
que seupai, sr. Dr. David Ribeiro, 
ali presente, agradeceu com vivo 
reconhecimento. 

À Expo 
o saudoso Vereador Ricar- 
do Pereira Campos deu o 
melhor da sua inteligência 
de organizador e do seu 
entusiasmo de aveirense. 
A iniciativa, anunciada en- 
tão em letras grandes, po- 
deria parecer a muitos um 
sonho irrealizável, um arrojo 
descabido, Mas o certo é que 
aideia triunfou e vai resultar 
em êxito nunca atingido. 

Por feliz coincidência, 
encontrámos no Rossio, na- 
quela manhã, os srs, Co- 
mandante Manuel Branco 
Lopes, Presidente de Co- 
missão Executiva das Fes- 
tas, e Eng. Celso Bernar- 
do de Albuquerque, dos 
Serviços Técnicos da Cà- 
mara, que dedicadamente 
tem acompanhado os res- 
pectivos trabalhos. 

Disse-nos o Comandante 
Branco Lopes. 

— Eu julgo que nunca 
se fez, no norte do País, 
uma exposição deste géne- 
ro. Ela provará o valor 
económico e social da re- 
gião aveirense e será um 
atractivo para os habitan- 

  

   

tuito. 

  

h à ia 
A eficácia total é-vos assegurada 

pelo sistema francês patenteado 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
Sem mola e sem pelota, a parede abdominal 

enfraquecida é reforçada e os orgãos mantidos 

na sua posição sem qualquer dificuldade. 

O ensaio deste método incomparável é gra- 

PROCURAI O TÉCNICO DO 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Nas farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

COIMBRA—Farmácia Viegas & Coelho—R. da Sofia, 19 

Dia 27 de Junho 

Dia 26 de Junho   
  

upa 

Gafanha do Carmo 
Começa nesta data a assinar o 

«Correio do Vouga» o sr. Fer- 
nando de Oliveira Pinguelo, que se 
inscreveu como assinante por inter- 
médio do sr. David dos Santos 
Reigota, 

— No dia 7 do corrente come- 
çcou a constar uma triste notícia 
que rapidamente se espalhou entre 
o povo. Falecera, na pesca do ba- 
calhau, João Domingues Gandari- 
nho, filho do sr. João Morno. Em- 
barcara este ano pela primeira vez. 

—Para as obras entregou 
200800 o sr. Amadeu Lopes e 
100800 (2º vez) o sr. Manuel Ro- 
drigues da Preta ( pai ). — €. 

JAIME FIGUEIREDO 
CALISTA 

Informa que as suas instalações estarão ao ser- 
viço de V, Ex.º a partir do próximo dia 22 na 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 95 B 

20.6-959   

Monumento 

a Nossa Senhora 
Pároco de S. João de 

onte 41% 
D. Maria Natália Mala- 

quias Pereira, António 
Martins Pereira e seus 
filhos João Evangelis- 
ta, António e José . 

Menino Pedro Manuel 
Baptista da Cunha 
Martins. . ss + 

100800 

500800 

100800 

Património dos Pobres 
Anónima . . . + 200800 
Menino Pedro Manuel 

Baptista da Cunha 
Martins. 100800 

  

  
  

ição Industrial 
Continuação da 1.º página 

tes da nossa terra e para 
aqueles que nos visitarem. 
— A ideia foi bem aco- 

lhida, não é verdade? 
— Com verdadeiro entu- 

siasmo, pode crer. Há em- 
presas que dispendem aqui 
dezenas e centenas de con- 
tos. E os respectivos pavi- 
lhões individuais já se apre- 
sentam aí, mesmo sem con- 
cluir, cheios de beleza e 
harmonia, todos concebidos 
em linhas modernas, suges- 
tivos, atraentes. Até quase 
dá vontade de pedir que 
isto fique assim, sempre 
assim, nesta capital de um 
distrito progressivo e rico, 
nesta cidade que tem du- 
zentos anos e que já agora 
não voltará a sentir a amar- 

gura das horas de decadên- 
cia, mas antes, voltada defi- 
nitivamente ao mar, se de- 
senvolve e cresce em reno- 
vados anseios de progresso. 
= Dois pavilhões, logo à 

entrada, nos prenderam a 

atenção. Um tem o nome de 
Pavilhão da Ria e o outro 
destina-se à exposição da 
«maquette» do porto de 
Aveiro. 

Aparecem depois os ou- 

tros, alguns apenas em es- 
queleto, mas todos a dizer- 

-nos já que a Exposição In- 

dustrial será um cartaz co- 

lorido das festas aveirenses. 
Os operários e os técni- 

cos não descansam. Por aqui 
e por acolá, grandes pran- 
chas de madeira, enormes 
tubos de ferro e aço, os mais 
diversos materiais cerâmi- 
cos, vidros, plásticos, pren- 
sados, todo um mundo que 
a arquitectura e a engenha- 

ria modernas descobriram 
para a construção, ao ritmo 
da velocidade que a vida 
tem hoje. 

A uma pergunta sobre se 
tudo estaria pronto para à 
inauguração no dia 28, o 
Eng. Celso Albuquerque in- 
formou-nos : 

— Eu penso que sim. Há 
aqui pavilhões que têm ape- 
nas dois ou três dias de tra- 
balho, e veja como eles es- 
tão, já quase em acabamen- 
to. Utilizam-se todos os pro- 
cessos de construção rápida. 
Muitas coisas chegam aqui 
prontas a ser montadas. 

— Está já resolvido como 
vão ficar os poucos espaços 
livres? 

— Devem começar ime- 
diatamente os trabalhos des- 
se sector. Os espaços vazios 
serão preenchidos com su- 
perfícies e volumes verdes, 
cum bandeiras, flâmulas, etc. 

Trocámos ainda mais al- 
gumas palavras sobre a ilu- 
minação e o panorama es- 
tético nocturno, que será 
mantido com a inclusão de 
projectores e cambiantes de 
luzes, subimos ao restau- 
rante - esplanada - café, de- 
bruçado sobre o canal, en- 
tráâmos no grande pavilhão 
de «stands» colectivo, edi- 
fício que se apresenta, a 
nosso ver, com aspecto bas- 
tante pesado, mas que por 
certo a decoração melhorará 
imenso, e vimos ainda, ràpi- 
damente, os restantes pavi- 
lhões, fixando melhor o das 
Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos e o da Vista Ale- 
gre, que sem dúvida hão-de 
impor-se no conjunto. 

Os operários iam des- 
cansar um pouco para o al- 
moço frugal. Mas logo reco- 
meçariam, à torreira do sol, 
para dar ao nosso Rossio 
um corpo diferente e uma 
alma nova, À velha e inca- 
racterística Feira de Março 
está definitivamente destro- 
nada... 

Não queremos terminar 
este ligeiro apontamento 
sem uma referência ao sr. 
Carlos Aleluia e a seu filho 
sr. Eng. João Carlos Fernan- 
des Aleluia. 

A morte inesperada do 
sr. Ricardo Pereira Campos 
deixou vaga a presidência 
da Comissão das Exposições 
do Milenário. Convidado 
para substituir o saudoso 
morto, logo o sr. Carlos Ale- 
luia acedeu, embora asso- 
berbado com outros traba- 
lhos das comemorações, que- 
rendo também com o seu 
gesto honrar a memória do 
querido amigo que Deus le- 
vou. E sabemos que tem 
igualmente encontrado no 
seu filho João Carlos o me- 
lhor apoio e o mais decidi- 
do auxilio. 

Por mais este generoso 
trabalho, bem merecem de 
Aveiro. 
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Acção Católica 
L. E. 'C. F. 

No passado dia 31 de Maio rea- 
lizou-se um passeio a S. Jacinto, 
organizado pela L. E. C.F., no qual 
estiveram presentes 47 professores. 

A? chegada a S, Jacinto, o Rev, 
Assistente da L. E. C. F. celebrou 
o Sento Sacrifício da Missa, que 
foi solenizada e activamente parti- 
cipada pela assembleia, 

A's 14 horas, no * Miradouro », 
foi servido o almoço e ali os lecis- 
tas passaram parte da tarde em 
alegre convívio. 

Não faltou, no momento opor- 
tuno, a palavra do sr. Padre João 
Paulo, que exortou os presentes a 
que tomassem consciência das 
suas responsabilidades apostólicas 
de cristãos e educadores. 

Durante todo o passeio reinou a 
mais profunda alegria. A L. E. C. 
F., muito grata, apresenta por isso 
às senhoras professoras e a todos 
os seus colegas que as acompanha- 
ram o seu profundo reconhecimen- 
to e as mais vivas felicitações pela 
forma encantadora como consegui- 
ram demonstrar que a Religião e a 
Vida podem marchar de mãos 
dadas. 

— No dia 13 de Junho houve 
uma reunião de aspirantes, no Se- 
cretariado da A. C., às 16,30 horas. 

Estiveram presentes 10 senho- 
ras de várias freguesias da diocese 
e a direcção da L, E. C, F.. O tema 
de estudo, —« Que éa A.C? Sua 
missão e objectivos» — foi desen- 
volvido pela presidente da J. C. F., 
sra Drº D, Maria de Lourdes Ro- 
drigues, despertou muito interesse 
e deu ensejo a que se tirassem as 
dúvidas lealmente expostas por 
algumas professoras. 

Tarde Jêcista 

No dia 6 de Junho realizou-se 
no salão nobre da Junta Diocesana 
uma «Tarde Jécista» para a J. E. 
CE]. E Co 

O programa foi o seguinte; 14,30 
horas—Chegada das Secções. 14,45 
h. — Palestras pela Secretária Dio- 
cesana da J. E. C' F., Maria Marga- 
rida Leite Soares, e pelo Presidente 
Diocesano da J. E. €., Paulo Can- 
dido Martins. 16 h. — Inquérito lan- 
çado às Secções. 17 h. — Bênção e 
Imposição de emblemas e Missa 
Vespertina, na igreja da Miseri- 
córdia, 18 h.—Hora da Alegria, no 
ginásio do Liceu da Praça da Re- 
pública, k 

Estiveram presentes jêcistas de 
Sangalhos, Albergaria -a - Velha, 
Anadia e das secções de Aveiro, 
do Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, do Liceu e da Escola do Ma- 
gistério, num total de 120 raparigas 
e rapazes. 

Os temas escolhidos para estudo 
foram: «Vida espiritual em Férias» 
e «Tempos livres em Férias». Ca- 
lorosamente discutidos pelos estu- 
dantes divididos em grupos mistos, 
muito contribuiram para que os 
orientadores dos trabalhos pudes- 
sem chegar a conclusões concretas 
ea normas práticas de actuação, 
iá para as próximas férias grandes. 

A « Hora da Alegria>, que de- 
correu com extraordinária vivaci- 
dade e animação, teve o concurso 
de todas as secções. 

— No mesmo dia, no Liceu da 
Praça da República, realizou-se 
uma «Tarde Prê-Jecista» com idén- 
tico programa e os mesmos temas 
de estudo, embora adaptados aos 

pequenos, e que foram orientados 
pela Encarregada diocesana da 
Prê-J. E, C. F., Maria Teresa Ro- 
drigues, e pelo Responsável dioce- 
sano da Prê-J. E. C., Manuel Cam- 
pos Silvestre, 

Tomaram parte neste encontro 
misto da Pré-J. E. C, 80 meninas e 
pequenos das secções de Aveiro, 
do Liceu e do Colégio do Coração 
de Maria, de Anadia e de San- 
galhos, 

Esta «Tarde Jecista», que cor- 
reu maravilhosamente, muito há-de 
contribuir para o alargamento do 
reino de Deus no meio estudantil 
da nossa diocese, 

J. Cc. F. 

No passado dia 7 realizou-se o 
Conselho da J. C. F., no Secreta- 
riado da A.C. junto da igreja da 
Misericórdia. 

Estiveram presentes 22 dirigen- 
tes dos vários Organismos Espe- 
cializados, sendo os trabalhos orien- 
tados pela Presidenteda J. C.F. e 
pelo Rev. Assistente desta Organi- 
zação. 

Feita uma revisão cuidada e 
meticulosa às campanhas do ano, 
apontaram-se algumas deficiên- 
cias, mas também se notaram com 
alegria reais progressos em quase 
todos os Organismos. 

Em seguida a sr.* D. Maria de 
Lourdes Rodrigues pediu às res- 
onsáveis da J. A. C.F. J.E.C. 
s JI. CP. e J.0.C.F. quese 

cameçassem desde já a preocupar 
com o gravíssimo problema das 
novas dirigentes, para que não ve- 
nham a surgir diticuldades e não 
se façam «improvisações» no início 
das actividades do próximo ano 
social. Exigiu, por último, que as 
actuais Secretárias e Tesoureiras 
diocesanas dos Organismos deixem 
em ordem os respectivos arquivos 
e livros de contas até fins do mês 
de Julho e que mandem à J. C.F., 
a tempo e horas, os necessários 
relatórios 

O Rev. Assistente agradeceu, 
em nome da Hierarquia, todos os 
sacrifícios e canseiras das liliadas 
durante este ano jubilar da A.C. 
e deu graças ao Senhor por todos 
os benefícios alcançados em prol 
da cristianização dos diversos 
meios sociais a que pertencem. 

O Conselho, que decorreu em 
clima de grande amizade e vivo 
interesse, terminou com as orações 
habituais. 

L. 1. C. F. 

No dia 11 de Junho, o Senhor 
Bispo conferiu o Santo Crisma a 14 
senhoras do meio independente, na 
capela do Colégio do Sagrado de 
Maria. Tendo-lhes falado sobre a 
grandeza e efeitos sobrenaturais 
deste magnifico sacramento, o Se- 
nhor Bispo celebrou depois a Santa 
Missa, que foi solenizada com can- 
tos litúrgicos e activamente parti- 
cipada por toda a assembleia cristã. 

Além das confirmadas, estive- 
ram presentes 35 senhoras licistas, 
os Revs. Assistentes da Junta Dio- 
cesana e da L.C. F., a comunidade 
religiosa e todas as alunas do Co- 
légio. 

No fim, a Direcção diocesana 
da L. 1. C. F. ofereceu ao Senhor 
Bispo, às senhoras do meio inde- 
pendente presentes à cerimónia e 
aos Re s, Assistentes um chá, que 
decorreu em ambiente de grande 
distinção e amizade, 

  Abriu há dias o 
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Centro Agrícola e Hortícola de Aveiro 

Sementes de hortaliça, flores e pastos, 

insecticidas, utensílios agrícolas, etc. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 — AVEIRO     

L.Cc.F. 

Realizou-se Lisboa, nos dias 17, 
18 e 19, o Conselho Nacional da 
L.C.F. A fim de nele tomar parte, 
como representante da diocese de 
Aveiro, deslocou-se pos ae 
mente à capital a sr.* D. Maria 
Regina Frazão, digníssima Presi- 
dente Diocesana da L, C. F.. 

L.c. 

Seguiu ontem no rápido da 
tarde para Lisboa o sr, Herculano 
de Almeida e Silva, Secretário 
Diocesano da L. C., Vai represen- 
tar esta Organização no Conselho 
Nacional da L. C.. 

L. A.C. F. 

Este Organismo tem realizado 
as reuniões da D. D. com a regula- 
ridade regulamentar, estando assim 
em contacto permanente com as 
secções paroquiais, que têm conti- 
nuado todo o seu trabalho de apos- 
tolado deste ano jubilar. 

Sorteio da Pré-J. E. C. F. 

A boneca sorteada pela Pré- 
-J. E. C. F., para fazer face às des- 
pesas dos seus serviços culturais, 
calhou à aluua do 1.º ano do Liceu 
Nacional, Rosa Engrácia, natural 
da Gatanha da Nazaré. 

O apuramento do bilhete a pre- 
miar fez-se na «Tarde Jecista» do 
passado dia 6 de Junho, perante 
todos os estudantes presentes, num 
dos intervalos da animada e festiva 
«Hora da Alegria». 

Semana Nacional 
de Estudos para Assistentes 

Realiza-se em Fátima, de 20 a 
24 do próximo mês de Julho, a 
Semana Nacional de Estudos para 
os Revs, Assistentes dos planos 
nacional, geral e diocesano. 

Encarecidamente pedimos aos 
nossos queridos Assistentes de 
Aveiro que não faltem e se dignem 
avisar o sr. Padre João Paulo Ra- 
mos para ele tratar das respectivas 
inscrições junto do Rev. Secretário 
Geral da A. C. P.. 

BOLETIM 
de Informação Pastoral 

O Episcopado Português criou 
recentemente o SECRETARIADO 
DE INFORMAÇÃO RELIGIOSA 
(S. 1. R.) destinado a fornecer aos 
responsáveis pela Igreja em Portu- 
gal as informações estatísticas e 
outras que lhes permitam conhecer 
melhor os problemas apostólicos e 
todos os que hoje se põem no do- 
mínio da moral e da religião. Em 
quase todos os países católicos já 
existiam instituições desta nature- 
za, e a sua necessidade faz-se sen- 
tir mais premente à medida que se 
acentua a complexidade da vida 
moderna e se verificaram os efei- 
tos da rápida e profunda evolução 
social e ideológica que caracteriza 
o momento histórico presente. 

Como órgão de ligação entre o 
público e o S. I, R., acaba de sair 
o primeiro número do BOLETIM 
DE INFORMAÇÃO PASTORAL 
(B. 1. P.), exelente revista bimes- 
tral, de 40 páginas de formato gran- 
de, com ampla e variada informa- 
ção e estudos de candentes proble- 
mas pastorais e apostólicos. Veriti- 
ca-se a intenção católica de se si- 
tuar em todos os domínios que in- 
teressam à Igreja: intervenções 
pontifícias (actos do Pio XII e João 
XXIII, Apostolado da A. C. (com 
desenvolvida notícia e documenta- 
ção das Comemorações Jubilares), 
problemas pastorais (com um in- 
pressionante estudo documentado 
da situação religiosa da Diocese de 
Beja), estudos de sociologia religio- 
sa (análise dos problemas pastorais 
das paróquias rurais demasiado pe- 
quenas e da remodelação paroquial 
de Lisboa, lançamento dum curioso 
inquérito aos leitores sobre a práti- 
ca religiosa comparada de homens 
e mulheres, e resultados de 3 in- 
guéritos lançados pela A. C.), estu- 
dos de Liturgia (apresentação da 
última Instrução da S. C. dos Ritos 
e publicação dum exemplo de mú- 
sica religiosa popular), problemas 
missionários, do cinema, rádio e 
TV, ete. Pelos temas anunciados 
para os próximos números augura- 
mos um interesse crescente do Bo- 
Jetim e a sua rápida expansão entre 
os católicos mais integrados na vida 
activa da Igreja. 

(Assinatura anual de 20800. Pe- 
didos para a Administração do B. 
I P,— Pr. do Estado da India, Mos- 
cavide-Lisboa). 

  

Visita Pastoral à 
No passado dia 14, Sua 

Ex.º Rev."' o Senhor Bispo 
fez a Visita Pastoral à fre- 
guesia de S, Julião de Cacia, 
do arciprestado de Aveiro, 

As 8 horas foi recebido, 
junto da capela do Espírito 
Santo, pelo Pároco, rev. Pa- 
dre Virgílio Susana Dias, 
pelas associações religiosas, 
confrarias e povo, dirigi- 
do-se processionalmente à 
igreja paroquial. 

Após as primeiras ceri- 
mónias pontificais à entra- 
da do templo, saudou os 
fiéis, falando-lhes do signi- 
ficado e motivos da Visita 
Pastoral, 

Celebrou a Santa Missa 
e distribuiu a Sagrada Co- 
munhão a algumas centenas 
de pessoas, 

Sua Ex.* Rev.”a foi tam- 
bém visitar o Centro Paro- 
quial de Assistência, tendo 
dito palavras de louvor e 
incitamento à Direcção e ao 
povo que o acompanhava. 

Percorridas as instala- 
ções, foi-lhe oferecido o pe- 
queno almoço, bem como às 
crianças assistidas pela 
Obra, 

Após a Missa paroquial, 
administrou o Santo Crisma 
a perto de 150 pessoas, adul- 
tos e crianças, tendo-lhes 
explicado previamente a 
doutrina sobre este sacra- 
mento. 

De tarde teve um peque- 

freguesia de Cacia 
no encontro com as crian- 
ças da freguesia, presidiu à 
admissão de novos zelado- 
res do Apostolado da Ora- 
ção e no final à procissão 
litúrgica no cemitério. 

Antes de se retirar, o 
Venerando Prelado falou ao 
povo e assistiu à partida da 
Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Bispo de Aveiro 
O Senhor Bispo de Aveiro 

tem acompanhado algumas 
das cerimónias em louvor da 
Virgem Peregrina, na freguesia 
de Esgueira, e tomará parte 
amanhã no cortejo para a Sé 
Catedral. 

X* Amanhã, na freguesia de 
Canelas, presidirá às solenida- 
des da Profissão de Fé. 

X Na quarta-feira de tar- 
de, Sua Ex.* Rev."º recebeu, no 
Seminário, o Director do Mu- 
seu Regional, sr. Dr. António 
Manuel Gançalves, e a sr.? Dr,“ 
D. Dulce Alve Souto Catarino. 

* No mesmo dia esteve 
em Estarreja e na Murtosa, pre- 
sidindo às reuniões do clero 
daqueles arciprestados. 

LEIA O JORNAL 
Cotreia do Vouga 
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Serviços Municipalizados de Aveiro 

Transportes Colectivos 

Avisa-se o Ex,”º Público 
de que a partir do próximo 
dia 21 do corrente, por im- 
posição superior, as para- 
gens-zonas actualmente si- 
tuadas na Ponte-Praça se- 
rão transferidas para os se- 
guintes locais: 

Carreiras 1 e 1-4 — No 
trajecto Estação-Fonte dos 
Amores ou Eucalipto, no 
passeio, em frente ao Hotel 
Arcada; 

— No trajecto Eucalipto 
ou Fonte dos Amores-Esta- 
ção, no passeio sul da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, entre a Ponte Praça e 
a Capitania, 

Carreiras 2 e 2-A — No 
passeio sul da Rua de João 
Mendonça, em frente da 
Praça Dr. Joaquim de Melo 
Freitas. 

Carreira 3 - No passeio, 
em frente do Hotel Arcada. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 

Camara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Dr. Alberto Souto, 

Presidente da Câma- 
ra Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

    

Faz público que esta CA- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 12 de 
Junho corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de VINTE DIAS, para a 
exploração da «EMISSÃO 
DE PROGRAMAS MUSI- 
CAIS E PUBLICIDADE 
SONORA NO JARDIM DO 
INFANTE D. PEDRO», du- 
rante os meses de Julho, 
Agosto, Setembro e Outu- 
bro do corrente ano. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Camara e o prazo 
para a recepção das pro- 
postas termina no dia 3 de 
Julho próximo, pelas 14,30 
horas. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 15 de Junho de 
1959. 

OfPresidente da Camara, 

Alberto Souto 

PS Qu INN 
21 — Quinto domingo depois do 

Pentecostes. Mis. pr., Gl, 2º or, 
de S. Luís, Cr., Pref, da SS.ma 
Trindade. Cor verde. 

22— S. Paulino, Bispo e Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

23— Vigília de S. João Bap- 
tista. Mis. pr. Cor roxa, 

a4— SS. João Baptista. Mis pr., 
Gl., Cr. Cor branca, 

25 - S. Guilherme, Abade. Mis. 
Os justi, Cor branca. 

26— S. João e S. Paulo, Már- 
tires, Mis pr. Cor vermelha, 

27— Sábado. Mis. de Nsa. 
Sora, no Sábado, Gl., Pref. de Nsa. 
Snra. Cor branca. E 

28 — Sexto domingo depois do 
Pentecostes, Mis. pr., GL, Cr., Pref. 
da SS.ma Trindade. Cor verde. 
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(Sala de espera) 

Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 

A sua organização e o seu enorme sortido garantem 

CONFIANÇA, ESCRÚPULO e RAPIDEZ 

Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicílio, 

Telefonando para UM— QUATRO — NOVE as suas ordens serão 

prontamente atendidas. 

Confie a sua saúde ao serviço da 

FARMÁCIA MORAIS CALADO 

RUA DE COIMBRA |3 — TELEFONE 149 — AVEIRO 

Cintas Medicinais e Meias Elásticas 

  

o Em feridas E dg 
infectadas ita cunênciios 

k E ANTRAZES 

PASTA "SAND, 
CONTRA A FURUNCULOSE 

LABORATÓRIO "SAROIW H. GAIA 
ÂVENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

  

    
  

Senh ores Suristas 

Para as suas Viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 940 AVEIRO 

  

  

BAIXA ROTAÇÃO 
Resolverá o seu problema 

da Força Motriz 
sais CV 

Entregas imediatas em 

n/ armazéns 

Centenas de referências em todo o País 

EEN 
ERC ERRA 

LISBOA - RUA DA BOA VISTA, 45-49 — TELEF. 666056-7 

PORTO RUA DE SANTA CATARINA, 653 A 663 — TELS, 28720 ! 
LUANDA — RUA DIREITA DE LUANDA, 150 — TELEF 42I2.€, P, 304 

  

    
o 

s 
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DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médica Especialista 

Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 633 
Telef. | Residêncio 1019 

Armando Seabra 
Médico especialista 

Dr, João de Oliveira 

e Silva 
Professor Catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra 

Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 
  

Consultas das 10 às 12 

A oa Consultas de endocrinolo- 
= gia e psiquiatria às 3.ºº feiras 

e 6.'º feiras, a partir das 15 

horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Av. Lourenço Peixinho, 64 — Tal. 72 

Res. R. 1.0 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 

AVEIRO 

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas das 11 às 13 h, 

e das 153s 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. Consultório “79 AVEIRO 
Retomou a clínica     

CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância 

do Caremulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

CONSULTAS 

De manhã — às Segundas, Quartas e 
Sextas, das IO às 12 hores 

De tarde — todos os dies das 15 
às 19 horas 

ho. Dr. Lourenço Peisinho, 10-1.9-Esg. 
Telef. 58:— AVEIRO 

Res. — Av, Salazar, 52 rich - D.to 

Dr. J, RIBEIRO BREDA 

Doenças dos Olhos 

Ausente em França 

em estágio nas clínicas 

da sua especialidade a 

partir de 13 de Junho 

e até 

Julho. 

princípios de         
  

Terreno 
Vende-se cerca de 1450 m? en= 

trea rua do Gravito e Seixal, bom 
para construções. 

Ofertas a João 4. Viana, Av. 
João XXI- 19—3º Dtº Lisboa. 

BARCO 
Compra-se com ou sem 

motor (10 a 20 CAVALOS) 
para 4 pessoas. 

Informa esta redacção. 

  

  

Passa-se 
Mercearia e vinhos, com casa 

de habitação, muito bem localizada. 
Nesta Redacção se informa. 

Conselho de Amigo: 
No caso de lhe cair o 

luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 

  

  

BRANDY 

DELAFORCE 
rx     

(posar da procura, 
a qualidade nunca allera     URIAS. 

  

  1955 

ARMEÊNIO 
ao comemorar o 4.º aniversário da aber- 
tura da sua 1.º loja manifesta a sua gra- 
tidão pela preferência dispensada pelos 
seus cada vez mais numerosos e dedicados 
clientes, prometendo continuar a 

  

SERVIR BEM 

para SERVIR SEMPRE 

PREÇOS MÍNIMOS = PREÇOS FIXOS 

—l1959| 

anuncia! No **CoRrReIo DO vouca” 

A ÓPTICA 
A mais antiga casa de óculos especializada 

Tudo em óculos para ver como de dia... 

A ÓPTICA 
Depositária das famosas lentes BAUSCH 

& LOMB e ZEISS — Distinta colecção 

de armações — Aparelhos de precisão 

A ÓPTICA 

Rua de José Estêvão, 23 — Telefone 274 

  

  

AVEIRO 
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Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Dr. José Arnaldo de Qui- 
na Ferreira; e Delmiro Henriques de 
Almeida. 

Amanhã — D. Luísa Meria de Le- 
mos Manoel | Atalaya); Maria da 
Conceição Andias Breda, filha do sr. 
Eugénio Sanico Breda; Maria Teresa 
Santa Marta Belo, filha do sr Dr. 
José Gonçalves Belo; e Ana Maria 
Machado de Andrade Piçarra, filha 
do sr. António Mendes de Andrade 
Piçarra. 

Dia 22— D. Meria Helena Farto 
Ramos de Vaz Duerte, esposa do sr. 
Cspitão Avelino Tavares Vaz Duarte; 
D. Emília Gomes Neto Borges, esposa 
do sr. Mejor Alvaro Borges; Maria 
Adelaide Ramos, filha do sr. Aníbal 
Ramos; e Fernando Bellencourt. 

Dia 23 — D. Maria da Glória Ma- 
tos; Meria Manuela, filha do sr. Dr. 
Alberto Nogueira Lemos ; Luís Olinto 
Gomes Neto, filho do sr. José Maria ; 
e João Manuel Pereira Madelena, fi- 
lho do sr. João Orlando Rodrigues da 
Madalena. 

Dia 24 — D. Dulce Alves Souto 
Catarino, esposa do sr. Dr, Paulo Ca- 
tarino; D. Palmira Valente; D. Maria 
Armanda Barreto e Rosele, esposa do 
sr. Mário de Resende Ramos; e Eng. 
Germano Vendrell Santos. 

Dia 25 — D. Dorinda da Silva 
Vicente, esposa do sr. António Augus- 
to Henriques Correia; Lulsa Maria 
Vieira Coelho Pinheiro, filha do sr. 
Manuel Pinheiro; Ascensão Martins, 
filha do sr. José Martins; Maria Luísa 
Ramos, filha do sr. António Nunes 
Ferreira Ramos; e António Pereira dos 
Santos Taborda, filho do sr. António 
dos Santos Taborda. 

Dia 26 — D. Maria de Lourdes 
Moreira, esposa do sr. Eng. António 
Gaioso Henriques; Maris Isabel de 
Campos Leite da Silva, filha dosr. 
Dr. Jorge Leite de Silva; Raul Gemé- 
nio Marlins de Melo Santos, filho do 
sr. Rui Jorge de Melo e Santos; Her- 
culano de Almeida e Silva; e Anló- 
nio dos Sentos Taborda. 

VIDA ESCOLAR 

Passou pars o 4.º ano do Liceu, 
no Porto, o estudante João Manuel 
Albuquerque Vidal Gendre, filho do 
nosso querido amigo sr. João Evan- 
gelista de Lima Vidal Gendre. 

MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 

Com altas classificações, comple- 
tou o curso do Magislério Primário a 
sra D. Maria Dolores S. Marcos Si- 
mões, filha do sr. José Maria Simões 
Júnior e de sua esposa, sr* D. Dolo- 
res Maria S. Marcos Simões, residen- 
tes na Curia. 

QUEM VIAJA 
Com sus esposs, filhinho e outras 

pessoas de família, regressou de Paris, 
onde esteve durante alguns dias, o sr. 
Elio Marques da Maia. 

— Regressou da Noroega, onde 
esteve durante alguns dias, O sr. Eng. 
Jorge Manuel de Brito Vasques, Direc- 
tor Técnico da Fábrica da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em Cacia. 

— De visita a pessoas de família, en- 
contra-se nesta cidade a sr.* D. Mar- 
garida de Magalhães. 

“Agradecimento 
Artur Pereira e sua mulher 

Emília Pereira, moradores na Car- 
valheirade Ilhavo, vêm, por este 
meio, patentear o seu indelével 
reconhecimento ao Ex.mº Senhor 
Doutor Leite da Silva, especialis- 
ta de doenças de crianças, pela ma- 
neira cuidadosa, cheia de um cari- 
nho enternecedor, como tratou, no 
Hospiral da Misericórdia desta 
vila, sua filhinha Maria Eduarda 
Pereira, de 6 anos, que tão peri- 
gosa esteve durante 8 dias de in- 
ternamento naquele Hospital. 

Este agradecimento estende-se 
também às boas enfermeiras e 
mais pessoal daquela Santa Casa, 
que tão desveladamente trataram 
a sua querida filha. 

A todos muito obrigados. 
Artur Pereira 
Emilia Pereira 

FALEGIMENTOS 
Francisco António Pato 

Faleceu há dias no Brasil, onde 
se encontrava há bastantes anos, o 
sr. Francisco António Pato, soltei- 
ro, de 72 anos de idade, natural de 
Pardelhas, Murtosa. 

Era irmão da sr* D. Belmira 
Pato Fidalgo; cunhado dos srs. Se- 
bastião Rodrigues Troia e João 
Carlos Fidalgo e da sr.” D. Laura 
Barbosa; e tio das sr.'' D. Glória 
Rodrigues Troia Soares, D. Maria 
Regina Barbosa Pato, D. Belmira, 
D. Maria Francisca e D. Maria José 
Pato, D. Carmelina Pato Fidalgo, 
D. Maria Luísa Pato Fidalgo da 
Silva Teixeira, D. Maria de Olivei- 
ra Vaz Troia e D. Maria Felicidade 
Tavares Lopes Fidalgo e dos srs. 
César Rodrigues Troia, António 
Barbosa Pato, António Pato Troia, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
João Carlos Fidalgo e Raul da Sil- 
va Teixeira. 

José de Almeida 

Na Vila do Crato (Alto Alen- 
tejo), faleceu com 74 anos o sr. Jo- 
sé de Almeida. Era pai do sr. Ma- 
riano Marques de Almeida, sogro 
da sr.º D. Mécia Robalo de Almei- 
da e avô dos srs, António, Luíse 
Adriano Robalo de Almeida e da 
sr D,. Maria Augusta Saraiva Al- 
meida. 

João da Fonseca Amaral 

Faleceu recentemente em Al- 
deia das Dez, Oliveira do Hospital, 
o sr. Juão da Fonseca Amaral, casa- 
do, comerciante, irmão do sr. Coro- 
nel Diamantino Antunes do Amaral, 
Comandante Distrital da L. P.. 

O saudoso extinto era ainda ir- 
mão das sr.'s D. Maria Máxima 
Amaral e D. Albertina Augusta 
Amaral Dinis e dos srs. Major Mé- 
dico Dr. Antero do Amaral, Antó- 
nio Gabriel Amaral e Germano 
Amaral; cunhado das sr.*s D. Ma- 
ria Eugénia de Brito Maia Amaral 
e D. Lúcia de Brito Amaral; e tio 
dassr.ºs D. Maria Adelaide Ama- 
ral e D. Helena José de Brito Maia 
Amaral e dos srs. Eng.ºs José Se- 
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FAZ-SE SABER que no 
dia vinte e nove de Junho 
próximo, pelas dez horas, 
à porta do Tribunal Judi- 
cial desta comarca, nos au- 
tos de execução sumária de 
letra que Eduardo Veríssi- 
mo da Costa, casado, indus- 
trial, residente em Lisboa, 
move contra Luiz José Mar- 
tins, viúvo, industrial, de 
Esgueira, e outros, vai à 
praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido da- 
quele que adiante se in- 
dica, o seguinte: 

IMÓVEL 
Um terreno de pinhal, 

sito no Bico, limite da fre- 
guesia de Esgueira, a con- 
finar do norte com Manuel 
Nunes Duarte e do sul, nas- 
cente e poente com cami- 
nhos, que vai à praça pelo 
valor de cinco mil e cem 
escudos. 

Aveiro, 25 de Maio de 
1959. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do 

O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 

Vale 

  

bastião e António Eugénio de Brito 
Amaral e Capitão Alfredo Augusto 
de Brito Amaral e Artur de Brito 
Amaral. 

O «Correio do Vouga» apresenta 
sentidas condolências a todas as 
famílias em luto. 

PÁGINA 7   

DESPORTOS 
Continuação da 3.º página 

Aveiro, traduz o desejo do Moto 
Clube de Lisboa de se associar às 
celebrações festivas do milenário e 
bicentenário e tendo a nossa Ca- 
mara, através da sua dignissima 
Comissão de Festas, prestado à or- 
ganização a sua prestimosa cola- 
boração, a fim de se obter uma 
manifestação plena de êxito para 
a modalidade, 

Dado e entusiasmo que se veri- 
fica nas várias regiões do país, es- 
pera o Moto Clube que esta prova 
obtenha um clamoroso sucesso des- 
portivo, proporcionando-se assim 
à população de Aveiro um espec- 
táculo de valoroso despique entre 
motociclistas de tado o pais. 

x 

Anselmo Pisa 

continua no Beira-Mar 

Os dirigentes do Sport Clu- 
be Beira Mar, na sua reunião 
de quarta-feira passada, resol- 
veram renovar o contrato com 
o argentino Anselmo Pisa por 
mais uma época. 

Temos assim de novo a 
orientar as equipas de futebol 
do clube aveirense o concei- 
tuado técnico, que na cidade, 
onde a nolícia foi acolhida 
com o maior júbilo, goza de 
inúmeras simpatias e amizades. 

Gráfica do Vouga 
Filmes portugueses e es- 

trangeiros, para instruir, edu- 
car e distrair. 

Máquinas de projecção. 

  

Co 

Dois acontecimentos hiatáricos em Aveiro 

FESTAS DO MILENÁRIO 

OURIVESARIAS VIEIRA 
Seu magnífico sortido 

Seus preços abaixo da concorrência 

Seus oitenta anos de honestíssima actividade 
  

  

Lentes Zeiss 

  
Lentes Bausch & Lomb 

Oculos por receita médica 

Oculos contra o sol 

COM OCULOS DE 

A OPTICA 
VÊ-SE MELHOR 

A ÓPTICA 
A mais antiga casa especilizada em óculos 

Rua de José Estévão. 23 Telefone 274- AVEIRO 
(Propriedade das OURIVESARIAS VIEIRA)    



  

  
  

À GRAND 

  

NOSSO Venerando 
Prelado eo seu Vi- 
gário Geral têm 
dado conhecimen- 
to do facto em toda 

a parte, como quem prega 
uma nova cruzada. E nós 
sabemos que a Diocese se 
prepara com entusiasmo pa- 
ra estar presente em Aveiro 
no próximo dia 12 de Julho, 

Andou a Virgem Pere- 
grina em romagem por to- 
das as freguesias, desde 29 
de Setembro de 1957. Pode 
dizer-se que foi uma revo- 
lução pacífica, uma larga e 
fecunda sementeira de gra- 
ças e bênçãos no campo das 
almas, Nossa Senhora sor- 
riu, pregou, converteu. Mui- 
tas lágrimas se enxugaram 
no seu regaço. Novas espe- 
ranças floriram. A fé tor- 
nou-se mais viva. 

E agora, quando a ben- 
dita Imagem regressa ao so- 
lar do Seminário, a família 
diocesana, uma só voz, um 
só grito, um só coração, 
vem aclamá-la outra vez e 
dizer-lhe ainda o adeus final. 

A Concentração Dioce- 
sana de 12 de Julho inte- 
gra-se no programa geral 
das festas do Milenário de 
Aveiro, 

Os peregrinos devem 
chegar à cidade durante a 
manhã. A's 14 horas, orga- 
niza-se o cortejo, por arci- 
prestados, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, que 
terá depois o seguinte iti- 
nerário: Avenida do Dr. 
“Lourenço Peixinho, Ponte 
Praça, Rua de Coimbra, Rua 
de Gustavo Pinto Basto, 
Praça do Marquês de Pom- 
bal, Rua do Capitão Pizarro, 

NOT 

nas festas 

OIS notáveis concertos 
estão incluídos no 
programa geral das 
comemorações mile- 

nárias e bicentenárias. 

No dia 5 de Julho virá a 
Aveiro a Orquestra Sinfónica 
Nacional de Lisboa, dirigida 
pelo Maestro Pedro de Freitas 
Branco. 

O Chefe do Estado e sua 
Ex.=* Esposa, os membros da 
comitiva presidencial e os ilus- 
tres Ministros, o Venerando 
Prelado da Diocese e outros 
convidados ocuparão todos os 

lugares do primeiro balcão e 
dos camarotes. Os restantes 
lugares do «Teatro Aveirense», 
onde se realiza o concerto, 
serão vendidos ao público. 

NCENTRAÇÃO DIOCESANA 
em louvor da Virgem Peregrina de Fátima 

Avenida de Artur Ravara, 
Estrada de S. Tiago e Es- 
tádio de Mário Duarte. 

Para que este cortejo 
seja expressão autêntica de 
homenagem e piedade a 
Nossa Senhora e testemu- 
nhe toda a força da fé e vi- 
da cristã da Diocese, tor- 
na-se indispensável a obser- 
vância exacta de algumas 
normas que procurámos co- 
lher junto da comissão or- 
ganizadora e agora torna- 
mos públicas: 

1 — Os fiéis, acompanha- 
dos dos revs. Párocos, diri- 
gem-se para o local reser- 
vado ao arciprestado pró- 
prio, às 14 horas. 

2 — Os socerdotes de ca- 
da arciprestado dispõem os 
seus fiéis em colunas de 8 de 
fundo, pela seguinte ordem: 
crianças (4 meninos e 4 me- 
ninas, acompanhadas pelas 
professoras ou catequistas) 
rapazes, homens, raparigas 
e mulheres. 

3 — Não se admitem opas 
nem distintivos de qualquer 
associação piedosa (fitas do 
Apostolado da Oração, de 
Filhas de Maria, hábitos da 
Cruzada Eucarística.) Pe- 
de-se, no entanto, com todo 
o interesse, que as meninas 
tragam vestidas as batas 
brancas da Escola Primária. 

4— Só se admitem no 
cortejo as flâmulas do tipo 
vulgar das bandeiras da 
Acção Católica, das Orga- 
nizações Culturais, Associa- 
tivas ou de Desporto e não 
os estandartes (embora tam- 
bém denominados por ban- 

  

ÁVEIS 
CONCERTOS 

milenárias 

Este espectóculo, que vai 
constituir, sem dúvida, uma 
noite de beleza artística, é oje- 
recido à cidade pela Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. 

FE===s 

No dia 11 de Julho, às 18 
horas, apresenta-se no claustro 
do Museu Regional o notabi- 
líssimo conjunto da «Polypho- 
nia» de Mério de Sampaio 
Ribeiro, subsidiado pelo Ins- 
tituto de Alta Cultura. 

Esta realização, que será 
também um número de grande 
nível artístico, pretende sole- 
nizar- e der maior realce à 
abertura ao público das novas 
salas do Museu de Aveiro. 

  

deiras) das Confrarias ou Ir- 
mandades. 

5— À ordem do cortejo 
é a seguinte: à frente, to- 
das as bandeiras que vie- 
rem dos arciprestados, com 
as da cidade; depois, por 
ordem alfabética, cada arci- 
prestado organizado na for- 
ma indicada, precedido da 
tabuleta com o respectivo 
nome; a seguir, as Congre- 
gações Religiosas Femini- 
nas; por último, o cortejo 
litúrgico: cruz alçada, semi- 
naristas, clero não paroquial 
da Diocese e da cidade com 
sobrepeliz, Consultores Dio- 
cesanos, Vigário Geral, Ve- 
nerando Prelado, o andor de 
Nossa Senhora e as autori- 
dades presentes. 

7— Os revs. Párocos de 
cada arciprestado acompa- 
nham os seus fiéis para, du- 
rante o percurso, com eles 
rezarem o terço e entoarem 
os cânticos indicados no Ma- 
nual da Peregrinação. 

8 — A's 15 horas, come- 
ça o desfile, rumo ao Está- 
dio de Mário Duarte, onde 
o Senhor Bispo celebrará a 
Santa Missa, — cume mais 
expressivo desta apoteose 
final em honra da Virgem 
Peregrina. 

9 — No estádio, os arci- 
prestados devem ocupary 
ela mesma ordem do des- 
ile, os lugares que lhes es- 
tão reservados e devida- 
mente sinalizados por tabu- 
letas. 

x 
Toda aassembleia cristã, 

unida ao Pastor da Grei 
Aveirense, deve tomar par- 
te activa no Santo Sacrifi- 
cio, respondendo ao cele- 
brante e cantando, conforme 
as indicações do livrinho 
organizado propositadamen- 
te para esta cerimónia e que 
já se encontra em distri- 
uição. 

x 
O ofertório terá soleni- 

dade e verdadeiro sentido 
espiritual e comunitário. Re- 
presentantes dos arcipres- 
tados entregarão velas e 
flores, a significar a chama 
da fé, vivida alegremente. 

x 
Pedimos a todas as pes- 

soas que observem escrupu- 
losamente as instruções e 
determinações que forem 
dadas pelos dirigentes e or- 
ganizadores, tanto nas ruas 
do percurso do cortejo como 
no Estádio de Mário Duarte. 

* 
As camionetas e automó- 

veis que trouxerem pere- 
grinos podem estacionar nos 
seguintes parques: terrenos 
do Carmo, com entradas pela 
via do norte da Avenida do 
Dr. L. Peixinho e Seixal; 
terrenos do Cojo, com entra- 
das pela Ponte-Praça e Rua 
da Fonte Nova; campo da 
Feira, Rua do Cabouco, com 
entradas pela Rua das Pom- 
bas, Avenida Artur Ravara 
e Rua dos Santos Mártires,   

WELCOME, MARGARIDA! 
( ARECEU-NOS até que o sol de Portugal se vestiu com os 

D seus mantos mais brilhantes para receber o sorriso âberto 

de Margarida de Inglaterra. S 

Welcome, Margarida! — gritou ele, por todas as estra- 

das, por todos os caminhos, por todo o Portugal. 
E Margarida Rosa apareceu e visitou este velho aliado da 

sua Inglaterra querida. 
Foram horas altas nas nossas relações diplomáticas, E, mais 

uma vez, o povo, o nosso bom povo, soube bem receber quem 
veio por bem, soube sempre acarinhar quem sempre trazia um 
sorriso de doçura nos lábios, soube dizer adeus, quando, no 

fim, a Princesa partiu, alegre e contente [ou, quem sabe?, já 

saudosa deste sol sem brumas...) com uma imagem viva do 

nosso Portugal! 
  

  Pedras de Escândalo 
Continuação da página 1 

milhares. Ou falar-se-á de Alexandre VI para esquecer as 
virgens que são legião ? 

A menor imperfeição dos cristãos ou qualquer vir- 

tude dos descrentes é o suficiente para perturbar a visão 
clara e serena da validade da Igreja. 

- Os católicos, porém, nunca reservaram para si o mo- 

nopólio exclusivo do bem e a Igreja não é totalmente es- 

tranha a todo o outro bem que dela irradia como raio de 

luz invisível a encher de claridade a ordem social. 

A nossa sociedade está tão impregnada de cristianis- 

mo, a alma é tão naturalmente cristã que são muitos os 

que vivem do cristianismo sem o saberem. Por isso se es- 

candalizam com os cristãos... sem cristianismo. Este não 

é para eles, é certo, um ideal para ser vivido, mas um 

critério para julgar os outros, Esta atitude, que denota 

um apreço implícito da verdade cristã, é no entanto 

um paralogismo: uma situação falsa para nós e injusta 

para os outros. 

O mundo de hoje só conhece Cristo através dos cris- 

tãos. Este pensamento deve provocar na cristandade um 

profundo sentimento de inquietação pessoal e uma nobre 

emulação de humildade colectiva, porque nunca se cal- 

culará ao certo quanto mal fazem os maus cristãos. 

E' necessário dizer-se também que os escândalos que 

alimentam a descrença são, em muitos casos, um pretexto 

honroso, um motivo de tornar sincera uma descrença la- 
tente com raizes mais fundas. 

E porque o ideal divino do Evangelho ultrapassa infi- 

nitamente as possibilidades humanas do homem concreto, 
— pois é uma escalada para cumes sempre mais altos — 
nunca o cristianismo pode, em verdade, ser julgado só 

através dos cristãos. Urge estudá-lo nas próprias fontes. 

Em certos indivíduos, desconhecidos, em grande 

maioria, do mundo e de si próprios (!) a Igreja realiza, 

tanto quanto o permite a fragilidade do homem, a mais 

alta perfeição humana. Os moralistas, os sábios, os filan- 

tropos, não aguentam uma comparação condigna com al- 

mas nobremente cristãs. 

O que os partidos sonham alcançar com a revolução, 
o mundo o alcançaria na ordem do amor, se as vidas se 
abrissem ao poder restaurador do Evangelho. Mas por 
causa da liberdade desenfreada dos indivíduos e das socie- 
dades, a Igreja não chega a transformar a vida das gran- 
des massas. 

Porém, como o semeador da parábola, a obra de Deus 
estende-se a todo o mundo: lança por toda a parte os ger- 
mens do bem e desperta em cada espírito uma aspiração 
sincera para o ideal... E quanto mais frondosa é a ár- 
vore, mais ela se alimenta das seivas ocultas nos húmus 
profundos e-desconhecidos... 

Na Igreja se mantem, numa linha de pureza e eficácia 
únicas, o mais alto ideal: ideal tão alto que nunca haverá 
alma que se possa identificar com ele! 

Só o escol cristão se aproxima desse ideal e, por esse 
escol, é a Igreja única e incomparável. 

CiÃ) E 

(Espaço reservado ao endereço) A? 
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